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RESUMO 
A pesquisa tem como objetivo elaborar um ensaio teórico sobre a saúde 
mental de universitários. No processo de promoção da saúde, 
destacam-se espaços facilitadores para vivências e interações que 
fortaleçam vínculos, senso de pertencimento e protagonismo, 
enriquecendo as experiências no ambiente universitário e reforçando o 
papel da linguagem e das emoções no contexto social da psique. Para 
isso, foram analisados 28 artigos sobre vivência acadêmica, vínculo 
acadêmico e experiência acadêmica, incorporando contribuições de 
Vygotsky e González Rey. Conclui-se que espaços facilitadores 
promovem, de forma afetiva, significados e sentidos que contribuem 
para a saúde. Portanto, a dinâmica institucional poderia concentrar 
esforços em oferecer oportunidades para experiências que promovam 
vivências afetivas, interações, validação e aceitação das diversas formas 
de ser e agir dos universitários, resultando em um ambiente 
universitário inclusivo. 
 
Palavras-chave: multidimensional, adoecimento, transtorno mental, 
tecnologia, simbólico. 
 

ABSTRACT 
The research aims to develop a theoretical essay on the mental health 
of university students. In the process of promoting health, facilitative 
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spaces for experiences and interactions that strengthen bonds, sense of 
belonging, and protagonism are highlighted, enriching experiences in 
the university environment and reinforcing the role of language and 
emotions in the social context of the psyche. To achieve this, 28 articles 
on academic experience, academic attachment, and academic 
background were analyzed, incorporating contributions from Vygotsky 
and González Rey. It is concluded that facilitative spaces promote, in an 
affective manner, meanings and senses that contribute to health. 
Therefore, institutional dynamics could focus efforts on providing 
opportunities for experiences that promote affective experiences, 
interactions, validation, and acceptance of the various ways of being and 
acting of university students, resulting in an inclusive university 
environment. 
 
Keywords: multidimensional, sickness, mental disorder, technology, 
symbolic. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento de um país está associado à melhoria do ensino e sua contribuição 

à formação profissional, face às demandas sociais, incluindo repercussões do avanço 

tecnológico no tecido social, que avança às concepções de ensino-aprendizagem (Cechinel; 

Santos, 2020; Haugsbakk, 2020); e, as demandas do mundo do trabalho, relacionadas à 

comunicação, ao trabalho em equipe, à liderança, ao pensamento criativo e reflexivo, as 

conhecidas ‘soft skills’ (Lok; Cheng; Choong, 2020).  

As mudanças e o aumento da população universitária, em decorrência de políticas 

públicas voltadas ao acesso à formação superior (Suehiro; Andrade, 2018) ampliam a 

diversidade da comunidade universitária (classe social, gênero, idade), os objetivos e as 

expectativas em relação à trajetória acadêmica (Malequeta; Santos; Pery, 2017). No Brasil e em 

universidades internacionais, o insucesso e a evasão no ensino superior são temas de pesquisa, 

indicando altas taxas de abandono nos primeiros semestres (Cruz-Campos et al., 2023). Nesse 

contexto, é fundamental o estudo sobre a saúde universitária, haja vista a “alta prevalência de 

sintomas de ansiedade e depressão nessa população, quando comparada a população geral” 

(Silva et al., 2023, p. 104). 

Dados da OMS (2022) indicam que 14% dos adolescentes globais sofrem de transtornos 

mentais. Pesquisa do Healthy Minds Network nos EUA entre 2022 e 2023 com 76.406 

acadêmicos mostrou que 41% têm depressão, 36% ansiedade, e 14% pensaram em suicídio no 

último ano, com aumento da ansiedade de 17% para 31% em seis anos. Estudos em outros 

países sugerem que até 73% dos estudantes enfrentam desafios no bem-estar. No Brasil, a 
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Pesquisa Nacional de Perfil Socioeconômico e Cultural dos Graduandos das Instituições de 

Federais de Ensino Superior (IFES), por exemplo, revela que 83,5% dos graduandos têm 

dificuldades emocionais, com 60% lutando contra ansiedade e ideação suicida aumentando de 

6,1% para 8,5%. O estudo de Brito et al. (2021) destaca a autoagressão e o suicídio como a 

terceira causa de morte entre adolescentes. 

Associado aos dados, observa-se que o público universitário vivencia transições 

desafiadoras, que mobilizam mudanças e adaptações importantes, relacionadas ao sofrimento 

e a evasão (Malequeta; Santos; Pery, 2017). Abordagens biomédicas tradicionais muitas vezes 

simplificam as experiências de saúde mental universitária, ignorando sua complexidade (Lima 

et al., 2023). Além disso, os laços familiares e sociais frágeis, desafios pessoais e a necessidade 

de equilibrar estudo e trabalho podem causar esgotamento e prejudicar a aprendizagem de 

jovens universitários (Lima et al., 2023). 

As Instituições de Ensino Superior (IES), nesse caminho, considerando a premissa da 

Responsabilidade Social Universitária (Chen; Nasongkhla; Donaldson, 2015), é convocada a 

responder às problemáticas levantadas. Estudos de Ariño e Bardagi (2018); Silva et al. (2023), 

por exemplo, sugerem que intervenções associadas à capacidade de gestão da vida acadêmica, 

como a organização dos estudos, do lazer, das interações interpessoais, são essenciais à 

vivência acadêmica saudável; e, ainda, ações relacionadas ao acolhimento social e emocional, 

ações voltadas ao autoconhecimento, autoestima, manejo de estresse, bem-estar psicológico, 

também contribuem com a produção de saúde desse público. Assim IESs devem adaptar-se às 

novas demandas emocionais durante as transições acadêmicas. 

Sendo assim, esta pesquisa busca abordar a saúde mental de universitários através de 

um ensaio teórico. Destaca-se a importância de espaços que promovam vínculos, 

pertencimento e protagonismo, fortalecendo a função da linguagem e das emoções no 

contexto social da psique. Tal contribuição vai ao encontro da mudança de perspectiva da saúde 

mental que, da ênfase no processo de adoecimento, centra-se na produção de saúde, como 

sugerem (Bandura, 2005; Rodrigues et al., 2023; Ariño; Bardagi, 2018; Chariyeva et al., 2013). 

Para afirmar que ‘espaços habilitadores’ contribuem com a saúde mental de 

universitários, somam-se à discussão as contribuições de Lev Semenovich Vygotsky e Fernando 

Luis Gonzalez Rey. Com esses autores, compreende-se que criar espaços propícios aos 

encontros simbólicos avigora a função da linguagem e das emoções, no que se refere ao 

‘contexto social da psique’, assumindo a ‘vivência’ como unidade de situação social de 
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desenvolvimento, quando emoções, significados e sentidos se entrelaçam na constituição da 

subjetividade. Assim, a vivência é compreendida como a relação afetiva do indivíduo com seu 

meio social, representando uma fusão indissociável das interações intersubjetivas que se 

manifestam nos aspectos cognitivos e afetivos (González Rey, 2000). 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

A análise integrativa da saúde mental de universitários oferece uma abordagem 

alternativa, enriquecendo as propostas de saúde na universidade. Na perspectiva do objetivo 

do estudo, acolhe-se à definição metodológica ‘Ensaio Teórico’, considerando análise com base 

na argumentação em relação ao tema ‘espaços habilitadores’, assumindo a condição de 

ensaísta, com apoio em revisão da literatura na condução crítica da escrita pensante, 

reconhecendo o ensaio como um pensamento em processo, reflexivo, amador e experimental 

(Larrosa, 2004).  

Adorno (2003) afirma que o ensaio, envolve abordagem não centrada em regras da 

ciência, ao passo que seu objetivo envolve debruçar-se sobre escritos de pesquisadores com 

criticidade e argumentação legível em torno de uma temática em discussão. A partir da leitura 

de Adorno (2003), Botton (2011, p. 95) afirma que “fica implícita a filiação do ensaio entre as 

formas do pensamento conceitual, mas também sua ruptura. Esta ruptura ocorre na medida 

em que o ensaio mantém aquilo que tanto a ciência quanto o dogma pretendem banir do 

pensamento: a irredutibilidade entre conceito e objeto”. Além disso, Botton (2011, p. 96) 

entende que o ensaio pressupõe a “experiência enquanto processo inseparável da própria 

compreensão. 

Exemplos de estudos que assumem metodologicamente a dinâmica ensaística no campo 

da saúde, como Moreira (2019); Roso e Romanini (2014), buscam a construção de um 

argumento por meio do ensaio, bem como a ideia de mapeamento, de natureza exploratória, 

para que as reflexões e condução da escrita reflitam em aproximações ao tema. Nesse caminho, 

para o diálogo, realizou-se levantamento de estudos sobre o tema ‘saúde mental de 

universitários’, conduzido em 28 de novembro de 2023, por meio de pesquisa junto à 

Plataforma Periódico Capes, ampliada à totalidade de suas bases de dados, e acesso 

institucional vinculado a um Programa de Pós-Graduação. Para a seleção, definiram-se 

concepções identificadas no contexto do tema de análise - vínculos, vivência, satisfação com a 
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experiência acadêmica. A autoeficácia emerge dos estudos como concepção transversal às 

discussões, suscitando leituras adicionais. 

Com o uso do descritor ‘vínculo acadêmico’, incluindo todas as categorias de 

documentos, períodos e idiomas disponíveis na plataforma, restringindo a seleção ao período 

de 2018 a 2023, artigos revisados por pares, resultou em 12 textos, dos quais 2 foram excluídos 

por duplicidade, restando 10 estudos. Em relação à ‘vivência acadêmica’, com os mesmos 

critérios, resultou 13 artigos, com 2 exclusões devido à duplicidade, totalizando 11 estudos 

selecionados. Por último, a combinação dos termos ‘experiência acadêmica’ e ‘satisfação’, com 

operador booleano ‘and’, seguindo os mesmos critérios, resultou em 18 artigos, sendo 11 

descartados por duplicidade, restando 7 estudos para leitura. Considerando que os temas em 

análise possuem, conforme argumentação do ensaio, aproximações em relação ao tema ‘saúde 

mental de universitários, o cruzamento do conjunto de textos resultou na leitura de 28 artigos4. 

O fluxo da escrita reúne concepções discutidas nos textos visando apresentação legível, 

em uma configuração compreensível, com inspiração nas orientações de Botton (2011), sobre 

ensaio teórico e Torraco (2016) em relação à revisão integrativa. Para o estudo, primeiro parte 

se da visão geral-integrativa dos textos, somando-se, na sequência, as contribuições de 

Vygotsky e González Rey, e, por fim, as sugestões de contribuições práticas. 

 

3 VÍNCULOS, VIVÊNCIA, E SATISFAÇÃO COM A EXPERIÊNCIA ACADÊMICA – VISÃO 

INTEGRATIVA  

 

Para início da integração dos textos, parte-se da mudança de ênfase da doença à saúde, 

como sugerem Bandura (2005); Gueroni et al., (2024); Rodrigues et al., (2023); Lima et al., 

(2023), no caminho de contribuir com enfoques menos fragmentados, individualizantes e 

patologizantes, desarticulados institucionalmente. A vivência acadêmica, nesse contexto, 

emerge como fundamental e central aos vínculos e à satisfação com as experiências. O 

 
4 Os estudos selecionados são: Santos, Zanon e Ilha (2019), Pereira-Neto, Faria e Almeida (2022), Albuquerque et 
al. (2019), Campira, Bulaque e Almeida (2021), Aragão, Alfinito e Correia (2018), Oliveira, et al., (2020), Suehiro e 
Andrade (2018), Alonso, Alonso e Fernández (2020), Campesino (2023), Valdivia (2019), Guanin-Fajardo e 
Barranquero (2022), Taschetto e Rosa (2019), Trejo et al., (2019), Fleisner et al., (2023), Roque et al., (2018), 
Mérida-López, Quintana-Orts e Extremera (2022), Peris Blat (2019), Garcia e Pan (2023), Rodrigues et al. (2023), 
Nascimento e Ferraz (2021), Cechinel e Santos (2020), Medeiros e Gonçalves (2018), Santos, Schneider, Freitag e 
Colomé (2018), Siqueira et al., (2020), Arakawa-Belaunde et al., (2018), Fadel et al (2018), Guzmán-Utreras, Baeza-
Ugarte e Morales-Navarro (2023), Nina e Oliveira (2019). 
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detalhamento de Garcia e Pan (2023), informa que a definição ‘interpessoais’, associada à 

autopercepção de competência para estabelecer e manter relações sociais, mobilizam o aluno 

a buscar ajuda. Assim, as experiências dos estudantes universitários influenciam sua satisfação 

e autoconfiança. 

Santos, Zanon e Ilha (2019, p. 4) discorrem, como desdobramento da autoeficácia, 

conceito baseado na teoria sociocognitiva de Bandura (2005), que “ser solidário e cooperativo 

com colegas, ter amigos para compartilhar dificuldades, pedir material emprestado, estudar e 

apresentar trabalhos em grupo podem ser comportamentos essenciais para o desenvolvimento 

da satisfação acadêmica”. Por sua vez, desenvolver e manter interações sociais, segundo 

Santos, Zanon e Ilha (2019), são as crenças de autoeficácia que mais contribuem para a 

satisfação com as experiências acadêmicas. Para Chariye-va et al. (2013), autoeficácia 

representa um fator de proteção, que contribui para a saúde e o bem-estar dos estudantes, 

enfatizando sua relevância na realização de metas pessoais e acadêmicas. 

Relações entre pares, interação com os estudantes e colaboração fortalecem bem-estar, 

e promove um ambiente acolhedor (Dogan, 2015; Valdivia, 2019). Mesmo que a construção do 

vínculo comece a ser formado antes mesmo da entrada na universidade (Alonso; Alonso; 

Fernández, 2020), estudos sobre os vínculos acadêmicos, como os de Alves e Honório (2013); 

Kramer e Faria (2007); Ariño e Bardagi (2018), reforçam que o estabelecimento de vínculos 

estaria influenciado na capacidade de socialização dos alunos, em forma de rede de apoio, 

contribuindo com a resolução dos desafios acadêmicos. 

Práticas sociais institucionais centradas na relevância das interações sociais à saúde 

mental universitária, podem ser derivadas de estudos sobre ‘vivências acadêmicas’, como 

(Almeida; Ferreira, 1997; Almeida; Ferreira; Soares, 1999; Almeida; Soares; Ferreira, 2003; 

Granado et al., 2005). É vital cuidar da saúde mental e física dos universitários, fomentando 

equilíbrio emocional, relações cooperativas e apoio acadêmico para alcançar objetivos 

profissionais. 

No que diz respeito ao compromisso das IESs com o tema, Oliveira et al., (2020, p. 10) 

reconhecem que as universidades “necessitam desenvolver ações que permitam maior 

sentimento de pertencimento do acadêmico em relação às suas escolhas, visando alcançar 

maiores níveis de satisfação”. A satisfação do estudante no ensino superior está ligada à 

reputação e credibilidade da instituição, afetando sua confiança nos aspectos estruturais e 

pedagógicos. Isso ressalta a necessidade de apoio prático, acadêmico e pessoal para uma 
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conexão eficaz entre aluno e instituição (Santos; Romeiro, 2017; Zevallos; Washbur, 2014).  

Desse modo, Cechinel e Santos, (2020), sugerem ser a ‘interação social’ o aspecto mais 

relevante das vivências acadêmica. O acolhimento como vivência acadêmica, também em 

dinâmica de interação social e institucional, é abordado por Garcia e Pan (2023, p. 6), ao afirmar 

que “vivência acadêmica deve ser analisada em sua relação com a qualidade das práticas 

formativas e das políticas de assistência e acolhimento estudantil”. Cechinel e Santos (2020) 

ainda levantam atenção à dimensão ‘tempo’, quando universitários buscam maximizar e 

acelerar as atividades inerentes à graduação.  

 

4 VIVÊNCIA, AFETOS E ESPAÇOS HABILITADORES ÀS INTERAÇÕES SOCIAIS: CONTRIBUIÇÕES 

DE VYGOTSKY E GONZÁLEZ REY 

 

Associada à discussão sobre o aumento do adoecimento por motivos de saúde mental 

do público universitário, conforme dados da OMS (2022) e da Andifes (2019), discute-se que a 

qualidade das interações representa fator primordial à saúde mental. Para entendimento do 

que representa ‘qualidade’, contribuições de Vygotsky e González Rey são acionadas, no 

entendimento de que ‘vivência’ representa unidade de situação social de desenvolvimento, 

quando emoções, significados e sentidos entrelaçam-se na constituição da subjetividade. Nesse 

contexto, espaços habilitadores são construções psicossociais capazes de mobilizar interações 

sociais significativas e contribuir para o bem-estar emocional dos estudantes.  

Com isso, González Rey (2008), em perspectiva histórico-cultural inspirada em Vygotsky, 

define o sentido subjetivo como um processo simbólico-emocional que se organiza na 

experiência social do indivíduo. As emoções e as expressões simbólicas não apenas coexistem, 

mas estão entrelaçadas, em interações e reinterpretações que situam a experiência cotidiana 

vivida, como “configurações complexas subjetivas sobre o vívido, que representa produções 

subjetivas […] experiência vívida é inseparável da configuração subjetiva de quem vive […] e 

caracterizam as relações diferenciadas que ocorrem nos diferentes espaços de vida social do 

sujeito” (González Rey, 2008, p. 234). 

Com inspiração em González Rey (2008), O contexto universitário gera uma complexa 

teia de significados pessoais e interações sociais que moldam a subjetividade e a saúde mental 

de forma única. E, assim, considerando análise vygotskyana, o ‘sucesso acadêmico’, pode ser 

entendido como desdobramentos da qualidade das interações e vínculos estabelecidos no 
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ambiente universitário, desde o ingresso na universidade (Alonso; Alonso; Fer-nández, 2020). 

Assim, os vínculos acadêmicos, acionados em espaços habilitadores, podem mobilizar 

significações relacionadas ao suporte social, resultando em experiências favoráveis ao 

desenvolvimento emocional e cognitivo.  

Nesse caminho, o sentido subjetivo, proposto por González Rey (2008) como unidade 

simbólico-emocional que emerge na experiência social do indivíduo, oferece, portanto, uma 

abordagem à saúde mental universitária. Ao passo que “os sentidos subjetivos representam as 

unidades psicológicas que caracterizam a forma em que foi subjetivada a experiência vivida, 

experiência não no que ela, objetivamente, significa para um observador externo, mas em toda 

sua carga emocional e simbólica para aquele que a vive” (Gomes; Gonzalez Rey, 2007, p. 409).  

Desta forma, a análise crítica deste intercâmbio teórico e empírico reforça a premissa 

de que a construção de uma comunidade acadêmica inclusiva e empática é fundamental para 

o avanço da saúde mental universitária. Para tanto, Machado, Facci e Barroco (2011, p. 650), 

citam que para Vigotski, sentimentos e emoções são social e historicamente referenciados, 

emoções e cognição interdependentes no processo psicológico, assumindo haver “a 

participação ativa da vida emocional na esfera cognitiva do pensamento e no movimento 

criador, que é a imaginação”. 

O reencontro com os estudos sugere que o aspecto ‘institucional’ deve ser prioritário, 

desde a responsabilidade social universitária até o compromisso social, conforme apresentado 

por diversos autores como, por exemplo, Pereira-Neto, Faria e Almeida (2022); Albuquerque et 

al., (2019); Suehiro e Andrade (2018). Além disso, Garcia e Pan (2023); Meng e Zhang, (2023); 

Dogan (2015); Alonso, Alonso e Fernández (2020); Valdivia (2019); Mérida-López, Extremera e 

Quintana-Orts (2023) destacam que as instituições de ensino superior precisam repensar 

práticas, políticas e culturas para lidar com a saúde mental dos estudantes, criando espaços que 

incentivem interações sociais e desenvolvimento emocional e cognitivo. 

Nessa perspectiva, estes espaços não são apenas físicos, mas também sociais e culturais, 

oferecendo um ambiente onde os estudantes podem se envolver em interações significativas, 

promovendo a expressão livre de ideias, apoio mútuo entre pares e a formação de uma 

comunidade acadêmica coesa. Vygotsky (1995) destacou a importância do ambiente social no 

desenvolvimento cognitivo e emocional, propondo que o aprendizado seja intrinsecamente um 

fenômeno social, assim como González Rey (2008) enfatizou o papel da subjetividade e dos 

sentidos subjetivos, construídos nas interações sociais e influenciam profundamente a 
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experiência individual e coletiva. 

Ao promover um senso de comunidade e pertencimento, esses espaços são cruciais para 

a saúde mental, pois a sensação de isolamento pode ser um fator significativo de estresse e 

ansiedade entre os universitários. Com isso, a necessidade de pertencimento, destacada por 

Baumeister e Leary (1995), é crucial para o bem-estar emocional. Aliado a essa concepção, 

Vygotsky (1989) argumenta que o desenvolvimento humano é influenciado pela participação 

em atividades culturais e pela internalização das práticas sociais. Então, ambiente que 

encorajam o estudante como protagonista, engajamento em projetos, pesquisas e iniciativas 

comunitárias são cruciais para um bem-estar mental robusta. 

Portanto, uma análise crítica dos espaços universitários deve considerar estruturas, 

práticas institucionais e culturas organizacionais, como políticas educacionais, currículos e 

métodos de ensino. Torna-se, portanto, crucial abordar a subjetividade e as representações 

sociais sem generalizar a experiência universitária, reconhecendo a diversidade dos indivíduos 

na comunidade acadêmica. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O movimento ensaísta é uma aproximação, uma reflexão. A discussão envolve resgatar 

concepções estudadas no campo da saúde mental universitária, oferecendo contribuição em 

diálogos que emergem em pesquisas sobre o tema, no sentido de visão integradora. Mas, ciente 

dos desafios dessa aproximação, o ensaio se apresenta também como convite às maneiras 

alternativas de compreender o fenômeno, para suscitar mudanças, haja vista que “não há saber 

verdadeiro que não seja essencialmente vinculado com um saber transformador sobre a 

realidade, mas não há saber transformador da realidade que não envolva uma mudança de 

relações entre os seres humanos” (Martín-Baró, 1997, p. 27)  5. 

As experiências acadêmicas moldam a autoconfiança e o bem-estar mental, ressaltando 

a importância de considerar o currículo compartilhado e as interpretações individuais dos 

alunos. Diante disso, a promoção da saúde mental aborda várias dimensões que contribuem 

para o crescimento pessoal e coletivo. 

 
5 Não se busca na referência à Martin-Baró circunscrever a saúde mental à psicologia. Reconhecendo-a na 
produção cotidiana de saúde e sua multidimensionalidade, assume-se a promoção de saúde pela dimensão social 
interdisciplinar e interprofissional, onde o saber-fazer-atuar da psicologia se organiza com outros 
conhecimentos, em agendas sistemáticas e intersetorializadas. 
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A discussão proposta neste ensaio teórico, ancorada nas contribuições de Vygotsky e 

González Rey, apresenta uma série de reflexões promissoras. No entanto, como qualquer 

investigação teórica, enfrenta limitações inerentes que delineiam caminhos para futuras 

pesquisas como, por exemplo, a complexidade da subjetividade e a não consideração de 

releitura de outras obras de Vygotsky e González Rey.  

Para estudos futuros sugere-se compreender a dinâmica dos 'espaços habilitadores' na 

universidade, além de desenvolver intervenções para promover nesses espaços a saúde mental 

dos estudantes. Pesquisas futuras também podem abordar problemas das relações 

virtualizadas e a influência de categorias sociais como gênero e raça, ampliando a compreensão 

e incentivando estudos adicionais. 
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